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Informações Gerais

1.	 Este caderno de provas contém 39 questões de múltipla 
escolha, as quais apresentam 5 opções cada uma, assim 
distribuídas:

	 Língua Portuguesa e Literatura Brasileira com 12 
questões, numeradas de 01 a 12.

	 História com 12 questões, numeradas de 13 a 24.

	 Geografia com 12 questões, numeradas de 25 a 36.

	 Redação com 03 questões 37 a 39.

2.	 Nenhuma folha deste caderno poderá ser destacada. 
O candidato poderá levar somente o Quadro de Respostas 
(rascunho), desde que seja destacado pelo aplicador.

3.	 A prova terá 3 horas e 30 minutos de duração, incluindo 
o tempo necessário para preencher a folha de respostas.
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instruções

1.	 Identifique o Caderno de Provas, colocando o seu nome 
completo no local indicado na capa.

2.	 Leia, atentamente, cada questão antes de responder a ela.

3.	 Não perca tempo em questão cuja resposta lhe pareça 
difícil; volte a ela, quando lhe sobrar tempo.

4.	 Faça os cálculos e rascunhos neste caderno de Provas, 
quando necessário, sem uso de máquina de calcular.

5.	 Marque a Folha de Respostas, preenchendo, corretamente, 
a opção de sua escolha. O número de respostas deve 
coincidir com o número de questões.

6.	 Devolva ao aplicador este caderno de Provas e a Folha 
de Respostas.

Observação
Este Caderno de Provas foi redigido em conformidade com as nor-
mas ortográficas da Língua Portuguesa que estavam em vigor an-
tes do Acordo Ortográfico. Tal procedimento fundamenta-see no 
Art. 2º, parágrafo único do Decreto-Lei Nº 6.583, de 29/09/2008.

Art. 2º § Único: “A implementação do Acordo obedecerá ao perí-
odo de transição de 1º de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 
2015, durante o qual coexistirão a norma ortográfica atualmente 
em vigor e a norma estabelecida.” (Redação dada pelo Decreto 
7.875, de 27/12/2012). 
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português

As questões de (01) a (06) referem-se ao texto abaixo.

Me chamem de velha
A velhice sofreu uma cirurgia plástica na linguagem

Na semana passada, sugeri a uma pessoa próxima que tro-
casse a palavra “idosas” por “velhas” em um texto. E fui in-
formada de que era impossível, porque as pessoas sobre 
as quais ela escrevia se recusavam a ser chamadas de “ve-
lhas”: só aceitavam ser “idosas”.  Pensei: “roubaram a velhi-
ce”.  As palavras escolhidas – e mais ainda as que escapam 
– dizem muito, como Freud já nos alertou há mais de um 
século. Se testemunhamos uma epidemia de cirurgias plás-
ticas na tentativa da juventude para sempre (até a morte), é 
óbvio esperar que a língua seja atingida pela mesma ânsia. 
Acho que “idoso” é uma palavra “fotoshopada” – ou talvez 
um lifting completo na palavra “velho”. E saio aqui em defe-
sa do “velho” – a palavra e o ser/estar de um tempo que, se 
tivermos sorte, chegará para todos.

Desde que a juventude virou não mais uma fase da vida, 
mas uma vida inteira, temos convivido com essas tentativas 
de tungar a velhice também no idioma. Vale tudo. Asilo virou 
casa de repouso, como se isso mudasse o significado do 
que é estar apartado do mundo. Velhice virou terceira idade 
e, a pior de todas, “melhor idade”. Tenho anunciado a amigos 
e familiares que, se alguém me disser, em um futuro não tão 
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distante, que estou na “melhor idade”, vou romper meu pacto 
pessoal de não violência. O mesmo vale para o primeiro que 
ousar falar comigo no diminutivo, como se eu tivesse voltado 
a ser criança. Insuportável.

A velhice é o que é. É o que é para cada um, mas é o que 
é para todos, também. Ser velho é estar perto da morte. E 
essa é uma experiência dura, duríssima até, mas também 
profunda. Negá-la é não só inútil como uma escolha que nos 
rouba alguma coisa de vital. Semanas atrás, em um progra-
ma de TV, o entrevistador me perguntou sobre a morte. E eu 
disse que queria viver a minha morte. Ele talvez não tenha 
entendido, porque afirmou: “Você não quer morrer”. E eu in-
sisti na resposta: “Eu quero viver a minha morte”.

Há uma bela expressão que precisamos resgatar, cujo autor 
não consegui localizar: “A morte não é o contrário da vida. 
A morte é o contrário do nascimento. A vida não tem contrá-
rios”. A vida, portanto, inclui a morte. Por que falo da morte 
aqui nesse texto? Porque a mesma lógica que nos roubou a 
morte sequestrou a velhice. A velhice nos lembra da proxi-
midade do fim, portanto acharam por bem eliminá-la. Numa 
sociedade em que a juventude é, não uma fase da vida, mas 
um valor, envelhecer é perder valor.  Os eufemismos são a 
expressão dessa desvalorização na linguagem.

Chamar de idoso aquele que viveu mais é arrancar seus 
dentes na linguagem. Velho é uma palavra com caninos 
afiados – idoso é uma palavra banguela. Velho é letra forte. 
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Idoso é fisicamente débil, palavra que diz de um corpo, não 
de um espírito. Idoso fala de uma condição efêmera, velho 
reivindica memória acumulada. Idoso pode ser apenas “ido”, 
aquele que já foi. Velho é – e está.  Alguém vê um Boris 
Schnaiderman, uma Fernanda Montenegro e até um Fernan-
do Henrique Cardoso como idosos? Ou um Clint Eastwood? 
Não. Eles são velhos.

Idoso e palavras afins representam a domesticação da velhice 
pela língua, a domesticação que já se dá no lugar destinado 
a eles numa sociedade em que, como disse alguém, “nasce-
se adolescente e morre-se adolescente”, mesmo que com 90 
anos. Idosos são incômodos porque usam fraldas ou precisam 
de ajuda para andar. Velhos incomodam com suas ideias, mes-
mo que usem fraldas e precisem de ajuda para andar. Acredi-
ta-se que idosos necessitam de recreacionistas. Acredito que 
velhos desejam as recreacionistas. Idosos morrem de desistên-
cia, velhos morrem porque não desistiram de viver.

Basta evocar a literatura para perceber a diferença. Alguém 
leria um livro chamado “O idoso e o mar”?  Não. Como ido-
so o pescador não lutaria com aquele peixe. Imagine então 
essa obra-prima de Guimarães Rosa, do conto “Fita Verde 
no Cabelo”, submetida ao termo “idoso”: “Havia uma aldeia 
em algum lugar, nem maior nem menor, com velhos e velhas 
que velhavam...”.

Envelhecer o espírito é engrandecê-lo. Alargá-lo com experi-
ências. Apalpar o tamanho cada vez maior do que não sabe-
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mos. Só somos sábios na juventude. Como disse Oscar Wil-
de, “não sou jovem o suficiente para saber tudo”. Na velhice 
havemos de ser ignorantes, fascinados pelas dimensões cada 
vez mais superlativas do que desconhecemos e queremos 
buscar.  É essa a conquista. Espírito jovem? Nem tentem.

Acho que devíamos nos rebelar. E não permitir que nos rou-
bem nem a velhice nem a morte, não deixar que nos reduzam 
a palavras bobas, à cosmética da linguagem. Nem consentir 
que calem o que temos a dizer e a viver nessa fase da vida 
que, se não chegou, ainda chegará. Pode parecer uma bes-
teira, mas eu cometo minha pequena subversão jamais escre-
vendo a palavra “idoso”, “terceira idade” e afins. Exceto, claro, 
se for para arrancar seus laços de fita e revelar sua indigência.

Quando chegar a minha hora, por favor, me chamem de ve-
lha. Me sentirei honrada com o reconhecimento da minha 
força. Sei que estou envelhecendo, testemunho essa passa-
gem no meu corpo e, para o futuro, espero contar com um 
espírito cada vez mais velho para ter a coragem de encerrar 
minha travessia com a graça de um espanto.

BRUM, Eliane. Disponível em < http://revistaepoca.globo.com/>.  
Acesso em 05 mar. 2014. (Adaptado)
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QUESTÃO 01

O texto tem como característica marcante do gênero crônica a(o)

a)	 visão poética do cotidiano.

b)	 uso de linguagem figurada.

c)	 enunciação em tom coloquial.

d)	 interlocução direta com o leitor.

e)	 predominância da tipologia narrativa. 

QUESTÃO 02

A autora defende que a velhice é símbolo de

a)	 luta.

b)	 êxito. 

c)	 finitude.

d)	 trabalho.

e)	 sabedoria.
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QUESTÃO 03

O emprego do eufemismo, assunto debatido pela autora no 
texto, NÃO se faz presente na passagem transcrita em:

a)	 “Acredita-se que idosos necessitam de recreacionistas.”  

b)	 “Quando chegar a minha hora, por favor, me chamem de 
velha.”

c)	 “Asilo virou casa de repouso, como se isso mudasse o 
significado do que é estar apartado do mundo.”

d)	 “Tenho anunciado a amigos e familiares que, se alguém 
me disser, em um futuro não tão distante, que estou na 
“melhor idade”, vou romper meu pacto pessoal de não 
violência.”

e)	 “Pode parecer uma besteira, mas eu cometo minha pe-
quena subversão jamais escrevendo a palavra “idoso”, 
“terceira idade” e afins. Exceto, claro, se for para arran-
car seus laços de fita e revelar sua indigência.”
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QUESTÃO 04

A forma de emprego do recurso intertextual está identificada 
corretamente em

a)	 “Alguém leria um livro chamado ‘O idoso e o mar’?” → 
PARÓDIA.

b)	 “Como disse Oscar Wilde, ‘não sou jovem o suficiente 
para saber tudo’.” → PARÁFRASE.

c)	 “As palavras escolhidas – e mais ainda as que escapam 
– dizem muito, como Freud já nos alertou há mais de um 
século.” → CITAÇÃO DIRETA.

d)	 “Alguém vê um Boris Schnaiderman, uma Fernanda 
Montenegro e até um Fernando Henrique Cardoso como 
idosos? Ou um Clint Eastwood?”  → REFERÊNCIA.

e)	 “Há uma bela expressão que precisamos resgatar, cujo 
autor não consegui localizar: ‘A morte não é o contrário 
da vida. A morte é o contrário do nascimento. A vida não 
tem contrários’.” → EPÍGRAFE.
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QUESTÃO 05

Considerando-se o percurso argumentativo do texto, na pas-
sagem “Desde que a juventude virou não mais uma fase da 
vida, mas uma vida inteira, temos convivido com essas ten-
tativas de tungar a velhice também no idioma.”, o verbo tungar 
pode ser substituído por

a)	 lesar.

b)	 agredir.

c)	 subtrair.

d)	 fustigar.

e)	 diminuir.

QUESTÃO 06

A posição do pronome oblíquo destacado na frase está de 
acordo com o que preconiza a norma padrão em:

a)	 “A velhice nos lembra da proximidade do fim (...)”

b)	 “Me sentirei honrada com o reconhecimento da minha força.”

c)	 “Quando chegar a minha hora, por favor, me chamem de 
velha.” 

d)	 “(...) em um programa de TV, o entrevistador me pergun-
tou sobre a morte.” 

e)	 “(...) se alguém me disser (...) que estou na ‘melhor ida-
de’, vou romper meu pacto pessoal de não violência.” 
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As questões de (07) a (12) referem-se ao livro Melhores  
poemas de João Cabral de Melo Neto, organizado por An-
tonio Carlos Secchin.

QUESTÃO 07

Quanto à seleção e apresentação dos poemas de João Ca-
bral que integram a coletânea, o livro organizado por Antonio 
Carlos Secchin reúne  textos mais

a)	 autobiográficos, ordenados a partir de critérios definidos 
pelo próprio poeta.

b)	 metalinguísticos, publicados no período de maturidade 
artística do autor. 

c)	 desconhecidos, agrupados por afinidades temáticas e 
formais.

d)	 regionalistas,  ligados à representação da vida nordestina.

e)	 relevantes, dispostos segundo critérios cronológicos. 
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QUESTÃO 08

“Não a forma encontrada

como uma concha, perdida

nos frouxos areais

como cabelos;

não a forma obtida

em lance santo ou raro,

tiro nas lebres de vidro

do invisível;

mas a forma atingida

como a ponta do novelo

que a atenção, lenta,

desenrola,

aranha, como o mais extremo

desse fio frágil, que se rompe

ao peso, sempre, das mãos

enormes.” 

“Psicologia da composição” [Trecho]. In: Melhores poemas de João 
Cabral de Melo Neto. São Paulo: Global, 2010. p. 46.
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Em declarações e entrevistas dadas ao longo de sua trajetória 
literária, João Cabral manifestou reiteradas vezes sua posição 
acerca do fazer poético. O comentário que se refere a uma con-
cepção de escrita semelhante à exposta no poema é

a)	 “O homem terá sempre duas formas de linguagem: a ma-
temática, da ciência, que é racional; e a afetiva, que não 
é só da poesia, mas também da música e de outras for-
mas de expressão” (O século, Lisboa, 10 abr. 1968).

b)	 “Considero-me antimelódico, mas não antimusical. Não 
sou musical para o ouvido por deficiência, mas me con-
sidero musical no sentido de que música não é só melo-
dia embalante, mas construção de sons no tempo” (Zero 
Hora, 19 jan. 1976).

c)	 “Os escritores se afastaram do público porque se afas-
taram de seus assuntos por diversos motivos: inclusive 
medo e comodismo; de 1937 em diante, muitos dos as-
suntos correntes na literatura da época se fizeram peri-
gosos” (Jornal de Letras, 14 out. 1953).

d)	 “Literatura não é só o ato de captar na obra literária uma 
determinada coisa: há a contraparte, que é a capacidade 
de comunicar a coisa captada. Hoje em dia, muita gente 
só se preocupa com a primeira parte, isto é, em exprimir 
bem o que quer dizer” (Manchete, 27 jun. 1953). 

e)	 “A verdade é que em matéria de criação eu acredito mais 
no trabalho do que na espontaneidade [...] Eu acho o 
trabalho essencial na criação artística, e é através do tra-
balho que a pessoa chega a uma expressão autêntica”. 
(Jornal de Letras, Artes e Ideias, Lisboa, 19 mai. 1986). 
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QUESTÃO 09

“A obra de João Cabral de Melo Neto apresenta-se quase iso-
lada em nosso panorama literário, por não existir uma linhagem 
ostensiva na qual ela se possa inscrever, à exceção, talvez, da 
dicção de um Graciliano Ramos. Cabral não se coaduna com 
a geração de 1945, à qual cronologicamente pertence, e tam-
pouco se caracteriza como simples continuador do complexo 
estético e ideológico da poesia de 1922. Essa situação faz dele 
um autor que desbrava uma nova trilha [...]”.

SECCHIN, Antonio Carlos. João Cabral: do fonema ao livro. In: MELO 
NETO, João Cabral de. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova 
Aguilar, 2008. p. XIII.

Entre os fatores estéticos responsáveis pela singularidade da 
poesia de João Cabral no panorama da literatura brasileira, 
destaca-se a(o)

a)	 emprego da linguagem coloquial impregnada de elemen-
tos do cotidiano.

b)	 recusa ao lirismo tradicional centrado nos sentimentos do 
eu-poético.

c)	 humor em relação aos problemas históricos da sociedade 
brasileira.

d)	 questionamento incessante acerca da própria atividade 
poética.

e)	 valorização da forma em detrimento do conteúdo dos poemas.
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QUESTÃO 10

TEXTO 1
“Catar feijão”
		      1.

Catar feijão se limita com escrever:
jogam-se os grãos na água do alguidar
e as palavras na da folha de papel;
e depois, joga-se fora o que boiar.
Certo, toda palavra boiará no papel,
água congelada, por chumbo seu verbo:
pois para catar esse feijão, soprar nele,
e jogar fora o leve e oco, palha e eco.

			       2.

Ora, nesse catar feijão entra um risco:
o de que entre os grãos pesados entre
um grão qualquer, pedra ou indigesto,
um grão imastigável, de quebrar dente.
Certo não, quando ao catar palavras:
a pedra dá à frase seu grão mais vivo:
obstrui a leitura fluviante, flutual,
açula a atenção, isca-a como o risco.

In: Melhores poemas de João Cabral de Melo Neto. São Paulo: Global, 
2010. p. 276.
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TEXTO 2

“Caçar em vão”
Às vezes escreve-se a cavalo.
Arremetendo, com toda a carga.
Saltando obstáculos ou não.
Atropelando tudo, passando
por cima sem puxar o freio –
a galope – no susto, disparado
sobre pedras, fora da margem
feito só de patas, sem cabeça
nem tempo de ler no pensamento
o que corre ou o que empaca:
sem ter a calma e o cálculo
de quem colhe e cata feijão.

FREITAS FILHO, Armando. In: FERRAZ, Eucanaã (Org.). Veneno anti-
monotonia. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. p. 184

O texto 2 estabelece com o texto 1 relações intertextuais que 
indicam uma

a)	 oposição de ideias sobre o fazer poético.

b)	 negação do risco da atividade de escrita.

c)	 homenagem à estética racional cabralina.

d)	 crítica irônica à falta de rigor na composição.

e)	 adesão à perspectiva do poeta pernambucano.
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QUESTÃO 11

Publicado em 1950, o poema “O cão sem plumas” inaugura 
a temática social na poesia de João Cabral. Uma das princi-
pais características dessa abordagem na obra cabralina é a 
tentativa de estabelecer correspondências entre a linguagem 
poética, corroída e sem enfeites, e aquilo de que se fala – o 
rio sujo e a população miserável que vive em suas margens, 
em condições subumanas. Tal procedimento ocorre em:

a)	 “A cidade é passada pelo rio
	 como uma rua
	 é passada por um cachorro;
	 uma fruta
	 por uma espada.”

b)	 “Aquele rio
	 jamais se abre aos peixes,
	 ao brilho, à inquietação de faca
	 que há nos peixes.
	 Jamais se abre em peixes.”

c)	 “Aquele rio
	 saltou alegre em alguma parte?
	 Foi canção ou fonte
	 em alguma parte?
	 Por que então seus olhos
	 vinham pintados de azul
	 nos mapas?”
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d)	 “Na paisagem do rio
	 difícil é saber
	 onde começa o rio;
	 onde a lama
	 começa do rio;
	 onde a terra
	 começa da lama;
	 onde o homem,
	 onde a pele
	 começa da lama;
	 onde começa o homem
	 naquele homem.”

e)	 “Aquele rio
	 está na memória
	 como um cão vivo
	 dentro de uma sala.
	 Como um cão vivo
	 dentro de um bolso.
	 Como um cão vivo
	 debaixo dos lençóis,
	 debaixo da camisa,
	 da pele.”
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QUESTÃO 12

“A voz do canavial”

Voz sem saliva da cigarra,
do papel seco que se amassa,

de quando se dobra o jornal:
assim canta o canavial,

ao vento que por suas folhas,
e navalha a navalha, soa,

vento que o dia e a noite toda
o folheia, e nele se esfola.

In: Melhores poemas de João Cabral de Melo Neto. São Paulo: Global, 
2010. p. 299.

Entre as figuras de linguagem utilizadas no texto, destaca-se a

a)	 antítese, que consiste na junção de palavras ou ideias 
antagônicas.

b)	 ironia, em que se diz o contrário daquilo que se quer dar 
a entender.

c)	 sinestesia, em que se combinam palavras que sugerem 
sensações distintas.

d)	 prosopopeia, em que se atribuem características huma-
nas a seres inanimados.

e)	 onomatopeia, na qual a palavra busca reproduzir o som 
natural a ela associado. 
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História
Questão 13

A manutenção da unidade territorial e do regime monárquico, 
no contexto da independência do Brasil, demonstra que a 
elite política 

a)	 possuía ideais políticos convergentes e comungava simi-
lares interesses econômicos.

b)	 protegia o direito à autonomia regional e lutava contra a 
centralização política do poder.

c)	 constituía uma classe política homogênea e propunha 
um projeto econômico industrializador.

d)	 apoiava a livre escolha dos presidentes provinciais e ga-
rantia a liberdade política dos cidadãos.

e)	 aceitava os princípios do liberalismo econômico e defen-
dia o direito político de iniciativa popular.
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Questão 14

Nada de excessos, a linha está traçada, é a da Constituição. 
“Tornar prática a Constituição que existe no papel deve ser o 
esforço dos liberais” e “Queremos a Constituição – não a Re-
volução”. Estas são palavras de um lutador histórico, Evaristo 
da Veiga, na sua Aurora Fluminense, o mesmo homem que a 
historiografia da Regência costuma opor ao regressismo. 
BOSI, Alfredo. Dialética da Colonização. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1992. (Adaptado)

As palavras de Evaristo da Veiga refletem as idéias domi-
nantes entre os liberais brasileiros, na primeira metade do 
século XIX, para os quais era preciso 

a)	 difundir os ideais favoráveis ao fim do sistema escravista.

b)	 possibilitar o acesso à propriedade da terra aos homens 
livres.

c)	 defender o cidadão proprietário no seu direito de eleger 
e ser eleito.

d)	 divulgar os princípios de liberdade, igualdade e fraterni-
dade para todos.

e)	 respeitar o direito de manifestação popular na defesa de 
seus interesses.
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Questão 15

Fevereiro de 1848 findava quando as duas mulheres che-
garam ao derradeiro acordo. Nenhuma se atreveu a colocar 
as coisas desse modo, mas no frigir dos ovos a escrava Le-
onor Moçambique poria as mãos na tão sonhada carta de 
liberdade logo que Vitoriana Rosa do Amor Divino partisse 
desta para melhor. Até lá a africana continuaria vendendo 
seus quitutes pelas ruas da Corte, vez por outra lavando, 
quarando, engomando e passando para fora, de tudo pres-
tando contas à senhora.
FLORENTINO, Manolo. De escravos fujões e forros no Rio de Janeiro 
Imperial. REVISTA USP, São Paulo, n.58, p. 104-115, jun./ago. 2003.

No contexto do Império brasileiro, a relação entre Leonor 
Moçambique e Vitoriana Rosa expressa a (o)

a)	 controle dos movimentos comerciais de cativos nas ruas 
das cidades.

b)	 incapacidade da escrava de reagir diante da exploração 
de sua senhora. 

c)	 possibilidade da alforria ser obtida com recursos do tra-
balho autônomo.

d)	 omissão das autoridades nos assuntos referentes aos 
negócios da escravidão.

e)	 tendência das mulheres escravas serem empregadas 
em trabalhos domésticos.
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Questão 16

O fardo do Homem Branco (1899)
Rudyard Kipling 

Tomai o fardo do Homem Branco
Envia teus melhores filhos

Vão, condenem seus filhos ao exílio
Para servirem aos seus cativos;

Para esperar, com arreios
Com agitadores e selváticos

Seus cativos, servos obstinados,
Metade demônio, metade criança.

Disponível em: <http://historiacontemporaneaufs.blogspot.com.br>.  
Acesso em 25 mar. 2014

O poema desse escritor inglês, nascido na Índia, durante a 
dominação inglesa

a)	 critica a teoria da superioridade entre raças.

b)	 defende a convivência pacífica entre os povos. 

c)	 denuncia o inútil sacrifício civilizatório europeu.

d)	 reconhece a natureza humana em sua diversidade.

e)	 condena a prática do trabalho servil dos migrantes.
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Questão 17

A propaganda política do nazismo concretizou-se também 
na arquitetura, que foi utilizada de forma ideológica. Essa 
ação

a)	 valorizou o conhecimento artesanal popular, apoiando 
obras de ações comunitárias.

b)	 reforçou o sentimento de unidade e orgulho nacional, 
construindo monumentos grandiosos. 

c)	 cultivou no povo o amor à arte moderna, patrocinando 
projetos revolucionários de artistas nacionais.   

d)	 demonstrou a competência e a engenhosidade alemãs, 
solucionando os problemas das moradias populares.

e)	 expressou a grandeza do regime e a memória heroica de 
seu povo, desprezando o passado clássico greco-romano.
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Questão 18

Não será permitida a saída de cordões, blocos e agrupa-
mentos carnavalescos de quaisquer espécies sem que antes 
tenham requerido a esta Delegacia a necessária  licença es-
crita, e sujeitos à censura os disfarces e fantasias, as letras 
das canções ou recitativos que tenham de ser cantados ou 
exibidos em público.

Regulamento da Censura Policial, Lei n. 1100, de outubro de 1929. Dis-
ponível em <http://www.bibliotecadigital.ufmg.br/> Acesso em 01 abr. 
2014. (Adaptado).

O Regulamento Policial, normatizando o carnaval em Belo 
Horizonte de 1930, demonstra a (o)

a)	 controle civil das festas populares de rua.

b)	 rebeldia do povo com o fim dos desfiles alegóricos.

c)	 apoio do poder municipal às manifestações cívicas.

d)	 ocorrência de distúrbios sociais nos festejos públicos.

e)	 preocupação com a segurança do patrimônio público.
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Questão 19

Fundado em 1942, o Serviço Especial de Saúde Pública 
(SESP) funcionou como uma agência bilateral brasileiro-a-
mericana, com um estatuto jurídico especial que lhe garantia 
ampla autonomia em relação ao Ministério da Educação e 
Saúde. O motivo original para a organização do Sesp está 
diretamente ligado ao interesse norte-americano em fomen-
tar políticas sanitárias em determinadas regiões do Brasil. 

CAMPOS, André Luiz Vieira. Políticas internacionais de saúde na Era 
Vargas: o Serviço Especial de Saúde Pública, 1942-1960. Disponível em: 
<http://www.revistadehistoria.com.br/>.  Acesso em 01 abr. 2014. 

Considerando o contexto de criação do SESP, o interesse 
norte-americano representa a 

a)	 adoção de política de saúde para levar mais médicos ao 
interior do país.

b)	 criação de condições de produção de matérias-primas para 
uso na guerra.

c)	 ação de investidores internacionais para desestabilizar o 
governo brasileiro.

d)	 prestação de ajuda humanitária aos bolsões de pobreza no 
nordeste nacional.

e)	 ocupação de terras férteis na região amazônica sem o 
conhecimento do governo. 
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Questão 20

A Rádio Nacional foi comprada pelo governo em 1940 e 
tornou-se um eficientíssimo meio de propaganda com seus 
programas políticos e culturais. Os melhores artistas foram 
contratados e muitos intelectuais também colaboravam em 
programas de divulgação da história e das tradições do país.

CARVALHO, José Murilo de. Pontos e bordados: escritos de história e 
política. Belo Horizonte, Ed. UFMG, 1998, p. 259.

A utilização do rádio como instrumento de propaganda no 
período citado demonstra a

a)	 adoção de uma política cultural para ligar as ideias do 
governo ao povo.

b)	 influência dos partidos políticos para garantir a mobiliza-
ção dos trabalhadores. 

c)	 colaboração de muitos intelectuais para difundir ideias 
comunistas à população. 

d)	 preocupação educacional voltada para a vigência da ci-
dadania crítica no país.

e)	 exaltação da liberdade de imprensa para defender os 
princípios democráticos.
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Questão 21

O regime militar, iniciado com o golpe de 1964, deixou de 
lado quaisquer vestígios liberais com a edição do AI-5, con-
siderado o golpe dentro do golpe, em dezembro de 1968. A 
expressão o “golpe dentro do golpe” NÃO se justifica pela (o)

a)	 mudança na legislação federal para permitir a suspensão 
do direito ao habeas corpus. 

b)	 fortalecimento da autonomia política de estados e muni-
cípios para legitimar o poder federativo. 

c)	 estabelecimento da censura prévia aos meios de comu-
nicação para ceifar a liberdade de imprensa.  

d)	 concessão de poder ao executivo federal para cassar 
mandatos de deputados federais e estaduais.   

e)	 criação de mecanismos de controle governamental para 
limitar  direitos civis e políticos dos cidadãos. 
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Questão 22

Considere a manchete do Jornal “O Estado de São Paulo”, de 
outubro de 1962.

Disponível em: <https://www.google.com.br/search?q=Jornal+o+”Esta-
do+de+São+Paulo>. Acesso em 31 mar. 2014.

O acontecimento histórico registrado nesse jornal faz referência ao

a)	 nacionalismo neofascista presente nas guerrilhas urba-
nas latino-americanas.

b)	 impacto provocado pela produção de armas químicas no 
continente sul americano. 

c)	 avanço dos exércitos dos países do cone sul pela manu-
tenção das fronteiras nacionais.

d)	 estabelecimento de acordos comerciais entre  indústrias 
privadas e estatais de armamentos. 

e)	 desdobramento do conflito militar decorrente da divisão 
de forças internacionais do período. 
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Questão 23

A globalização financeira e a livre mobilidade de bens e ca-
pitais têm induzido os países da periferia que se integram 
subordinadamente à economia global a adotarem aberturas 
financeiras e comerciais indiscriminadas e taxas de juros 
elevadas como forma de atrair capitais [...].
MATTOSO, Jorge. O Brasil Desempregado. São Paulo: Fundação Per-
seu Abramo, 1999. 

O governo de Fernando Henrique Cardoso (1995-2002) é 
um caso exemplar de subordinação à economia global e 
teve como desdobramento a (o)

a)	 dolarização do sistema financeiro nacional e aumento 
acentuado da inflação.  

b)	 valorização dos movimentos sindicais e controle gover-
namental sobre os fluxos de capital.  

c)	 ampliação do processo de nacionalização das empresas 
privadas e equilíbrio da balança comercial.

d)	 elevação da dívida líquida do setor público e redução de 
sua capacidade de investimento produtivo.

e)	 criação de grandes empresas estatais de telecomunica-
ções e melhoria das condições de trabalho industrial.
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Questão 24

O Movimento dos Sem Terra – MST foi responsável pelo res-
surgimento da questão da reforma agrária na pauta política 
nacional, a partir da década de 1980. Sobre o MST, é correto 
afirmar que ele 

a)	 aliou-se a parlamentares ruralistas favoráveis à criação 
de assentamentos agrícolas.

b)	 transformou-se em um partido político de bases regio-
nais que elegeu deputados nas assembléias estaduais.

c)	 defendeu a monocultura mecanizada, capaz de favore-
cer os pequenos produtores rurais e baratear o trabalho 
agrícola.

d)	 passou a ocupar terras consideradas improdutivas para 
obter maior visibilidade social e aumentar a pressão jun-
to ao poder público.

e)	 elaborou um programa de geração de renda no campo 
por meio da contratação de trabalhadores rurais pelas 
empresas dedicadas ao agronegócio.
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Geografia

Questão 25

A questão (25) refere-se à imagem abaixo

Fonte: SIMIELLI, Maria Elena. Geoatlas. São Paulo: Ática, 2009.
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A elaboração regional do país nos chamados “Quatro Bra-
sis”, tinha como objetivo

a)	 destacar a elevada densidade demográfica na porção sul 
do Brasil.

b)	 atualizar a proposta do IBGE a partir de dados econômi-
cos recentes.

c)	 facilitar o uso popular da divisão oficial pela fusão de es-
paços similares.

d)	 propor a adoção de um modelo para fins de implementação 
de recursos da União.

e)	 revelar a diferenciação interna do desenvolvimento 
técnico-informacional.
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Questão 26

A questão (26) refere-se à imagem abaixo.

Fonte: Brasil- Relatório da Agência Nacional das Águas, 2010.

O uso dos recursos hídricos referente ao consumo doméstico 
está corretamente representado em

a)	 A.

b)	 B.

c)	 C.

d)	 D.

e)	 E.
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Questão 27

A questão (27) refere-se ao cartograma abaixo.

Ocorrência de transmissão de dengue

Fonte: Atlas da saúde e Clima da Organização Mundial da saúde, 2012.

A distribuição geográfica dos casos de transmissão de den-
gue pelo mundo tem como causa direta

a)	 as características climáticas. 

b)	 os conflitos geopolíticos.

c)	 o menor padrão tecnológico.

d)	 a impermeabilização dos solos.

e)	 o baixo Índice de Desenvolvimento Humano.
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Questão 28

A questão (28) refere-se ao cartograma abaixo

Fonte: VIEIRA, V. GONDIM FILHO, J. Água doce no semiárido. In: RE-
BOUÇAS, A et al (Orgs.) Águas doces no Brasil: capital ecológico, uso e 
conservação. São Paulo: Escrituras, 2006. p. 481-504.
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A deficiência hídrica superficial no Polígono das Secas, do 
semiárido nordestino, pode ser explicada pela (o)

a)	 localização em latitudes baixas.

b)	 predomínio de altitudes elevadas.

c)	 verificação de alto albedo terrestre.

d)	 presença de centros de alta pressão.

e)	 passagem de correntes marítimas quentes.
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Questão 29

A questão (29) refere-se à imagem abaixo.

Fonte: FERREIRA, Graça Maria Lemos. Atlas geográfico: espaço mun-
dial. São Paulo: Moderna, 2010. (Adaptado)
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A produção descentralizada de drogas e a dinâmica dos flu-
xos estabelecidos têm como consequência a (o)

a)	 incremento da demanda do comércio local.

b)	 ampliação do alcance das forças legais de contenção.

c)	 pressão dos governos da região pela legalização dos en-
torpecentes.

d)	 ratificação de acordos cooperativos entre os principais 
fornecedores.

e)	 intensificação do comércio ilegal do produto para ou-
tros continentes.
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Questão 30

A questão (30) refere-se ao seguinte cartograma.

Fonte: SIMIELLI, Maria Elena. Geoatlas. São Paulo: Ática, 2009

Novas formas de representação do espaço têm sido criadas 
para subsidiar pesquisas e práticas de planejamento. Nesse 
sentido, esse cartograma pode contribuir para o estudo
a)	 geopolítico, pois demonstra a posição estratégica dos 

estados-nação.
b)	 demográfico, pois revela o quantitativo populacional nos 

países do globo.
c)	 sociológico, pois permite a mensuração da qualidade de 

vida da população.
d)	 geodésico, pois garante a localização correta dos conti-

nentes no planisfério.
e)	 econômico, pois apresenta dados do desenvolvimento 

financeiro contemporâneo.
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Questão 31

A dinâmica das áreas de convergência e divergência das 
placas tectônicas, associada à deriva continental teve como 
consequência a 

a)	 homogeneização da fauna marinha na Antártida.

b)	 desconcentração de maremotos no oceano Índico.

c)	 localização peculiar de formas biológicas na Austrália.

d)	 constituição de subducção entre as placas de Nazca e 
Pacífico.

e)	 formação de dobramentos recentes entre América do Sul 
e África.
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Questão 32

A questão (32) refere-se à imagem abaixo.

Fonte: FERREIRA, Graça Maria Lemos. Atlas geográfico: espaço mun-
dial. São Paulo: Moderna, 2010. (Adaptado)
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A organização geopolítica da Colômbia evidencia que nesse 
país existe

a)	 divisão do espaço para fins de planejamento governamental.

b)	 atuação abrangente do Estado para controle da região.

c)	 concentração de bancos para lavagem de dinheiro.

d)	 produção de drogas ilícitas para o mercado global.

e)	 ação de várias facções pela pacificação.
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Questão 33

A cidade gera um processo, um grau de liberdade incompatível 
com o nível de manipulação que a sociedade industrial e infor-
macional contemporânea precisa para sobreviver. E é por isso 
que essa sociedade destrói a cidade. Mas a cidade não produz 
apenas a liberdade. Ela instaura redes de ação e de resistência 
contra a falta de liberdade, contra a desigualdade.

Fonte: Souza, Maria Adélia Aparecida. Cidade: lugar e geografia da 
existência. Disponível em http://www.belem.pa.gov.br/planodiretor/pdfs/. 
Acesso 28 ago. 2013.

Nesse contexto, as características de resistência descritas 
e observadas nas cidades podem ser melhor encontradas 
nas (os)

a)	 lanhouses.

b)	 praças públicas.

c)	 estádios de futebol.

d)	 mercados municipais. 

e)	 condomínios fechados.
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Questão 34

Se o Brasil ainda enfrenta dificuldades decorrentes dos 500 anos 
de “herança maldita”, por outro lado o país herdou uma situação 
inquestionavelmente favorável em termos demográficos. O qua-
dro populacional do Brasil nas três primeiras décadas do século 
XXI favorece o crescimento econômico. É o chamado “Bônus de-
mográfico” que representa uma “Janela de oportunidade” decor-
rente da mudança da estrutura etária da pirâmide populacional.

Fonte: ALVES, José Eustáquio D. A transição demográfica e a janela de opor-
tunidade. São Paulo: Instituto Fernand Braudel de Economia Mundial, 2008.

As mudanças previstas para a pirâmide etária brasileira, que 
representará uma “Janela de oportunidade” para o país, jus-
tifica-se pela (o)

a)	 propensão à permanência da população no trabalho de-
vido ao aumento na expectativa de vida.

b)	 contenção de gastos em saúde com a população inativa 
devido à redução gradual da mortalidade infantil.

c)	 minimização da dependência entre população ativa e ina-
tiva a partir do predomínio de população adulta.

d)	 possibilidade de reverter os gastos com educação básica 
em investimentos em tecnologia haja vista a queda da 
natalidade crescente.

e)	 incremento da população jovem nos circuitos de ponta, a 
partir da ampliação do quantitativo absoluto desse grupo 
na sociedade brasileira. 
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Questão 35

A questão (35) refere-se à imagem abaixo

Fonte: GODOY, M. C. T. A geomorfologia aplicada a estudos de recarga 
de aquíferos subterrâneos: exemplo de pesquisa na Bacia Bauru (K). In: 
NUNES, J. O. et al (Orgs.) Geomorfologia: aplicação e metodologias. São 
Paulo: Expressão Popular, 2008. p. 13-31.
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A análise do perfil permite a verificação de uma área de alta 
vulnerabilidade à contaminação dos aquíferos da região. 
Nesse sentido, deve-se evitar prioritariamente a ocupação 
superficial 

a)	 em Regente Feijó, pela porosidade do material geológico 
superficial.

b)	 na formação Adamantina, pela proximidade do canal flu-
vial principal.

c)	 na formação Santo Anastácio, onde se encontra a recar-
ga do sistema hídrico.

d)	 nas margens do Rio Santo Anastácio, pelo contato direto 
com os recursos hídricos.

e)	 no oeste-nordeste do Ribeirão Areia Dourada, devido à 
baixa vazão das águas pluviais.
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Questão 36

Sobre a organização do espaço agrário mundial afirma-se:

I.	 A jardinagem é uma técnica utilizada no Sudeste Asiático 
e caracteriza-se pela mesclagem do uso intenso de mão-
de-obra e técnicas modernas de adubação e irrigação.

II.	 O sistema plantation monocultural contribui para a con-
centração fundiária em países de baixo índice de desen-
volvimento humano.

III.	 O modelo dos cinturões agrícolas nos Estados Unidos 
implicou o elevado índice de Gini.

IV.	 A disseminação globalizada dos transgênicos tem am-
pliado o superávit nos países de economia predominan-
temente primária. 

V.	 O rigor climático na Europa restringe a produção agrícola 
aos países localizados na região mediterrânea.  

Estão corretas apenas as afirmativas: 

a)	 I e II.

b)	 I e IV.

c)	 II e V.

d)	 III e IV.

e)	 III e V. 
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REDAÇÃO 

QUESTÃO 37

O politicamente correto é um movimento que combate o uso 
de termos com conotação pejorativa e propõe a substituição de 
tais termos por outros, supostamente mais neutros e objetivos.  
Tendo em vista que a linguagem pode expressar ideologias, 
preconceitos, posicionamentos, o uso de termos ou expres-
sões tidos como politicamente corretos pode acarretar a 
diminuição de preconceitos?

REDIJA um texto dissertativo-argumentativo, respondendo 
à questão acima. Fundamente sua opinião por meio da aná-
lise de pelo menos dois exemplos do políticamente correto 
na linguagem. 

Observação: exemplos iguais aos usados no texto “Me cha-
mem de velha”, da Prova de Português (p. 5-8), não serão 
considerados.
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Rascunho
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As questões (38) e (39) referem-se ao livro Melhores poe-
mas de João Cabral de Melo Neto, organizado por Antonio 
Carlos Secchin.

QUESTÃO 38

TEXTO 1

“– Desde que estou retirando
só a morte vejo ativa,
só a morte deparei
e às vezes até festiva;
só morte tem encontrado
quem pensava encontrar vida,
e o pouco que não foi morte
foi de vida severina
(aquela vida que é menos
vivida que defendida,
e é ainda mais severina
para o homem que retira).”

“Morte e vida severina”. [Trecho]. In: Melhores poemas de João Cabral 
de Melo Neto. São Paulo: Global, 2010. p. 126-127.
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TEXTO 2
“No dia a dia do engenho,
toda a semana, durante,
cochichavam-me em segredo:
saiu um novo romance.
E da feira do domingo
me traziam conspirantes
para que os lesse e explicasse
um romance de barbante. [...]
(E acabaria, não fossem
contar tudo à Casa-grande:
na moita morta do engenho,
um filho-engenho, perante
cassacos do eito e de tudo,
se estava dando ao desplante
de ler letra analfabeta
de corumba, no caçanje
próprio dos cegos de feira,
muitas vezes meliantes).”

“Descoberta da literatura”. [Trecho]. In: Melhores poemas de João Ca-
bral de Melo Neto. São Paulo: Global, 2010. p. 303-304.

Em um texto dissertativo, COMPARE os sujeitos-poéticos 
dos dois poemas, considerando as posições sociais e ideo-
lógicas de cada um deles.



É permitida a reprodução parcial ou total deste Caderno de Provas 
apenas para fins didáticos, desde que citada a fonte.

Processo Seletivo • Ensino Superior • CEFET-MG | 2º Semestre 2014 55

Rascunho



É permitida a reprodução parcial ou total deste Caderno de Provas 
apenas para fins didáticos, desde que citada a fonte.

Processo Seletivo • Ensino Superior • CEFET-MG | 2º Semestre 201456

QUESTÃO 39

TEXTO 1

“Esse livro [O cão sem plumas] nasceu do choque emocional 
que experimentei diante de uma estatística publicada em O 
observador econômico e financeiro. Nela, soube que a expec-
tativa de vida no Recife era de 28 anos, enquanto que na Índia 
era de 29. Nunca tinha suposto algo parecido. Quando ocorre 
uma catástrofe na Índia, as senhoras brasileiras fazem tricô 
para socorrê-la, ao passo que a miséria do Recife é maior”. 

Entrevista a Antonio Carlos Secchin. 4 nov. 1980. In: SECCHIN, A. C. 
João Cabral: a poesia do menos. Rio de Janeiro: Topbooks, p. 324.

TEXTO 2

“Tudo levava um nome
com que poder ser conhecido.
A não ser esta gente
que pelos mangues habita:
eles são gente apenas
sem nenhum nome que os distinga;
que os distinga na morte
que aqui é anônima e seguida.”

O rio [Trecho]. In: Melhores poemas de João Cabral de Melo Neto. São 
Paulo: Global, 2010. p. 94.
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TEXTO 3

“Casos de escravidão moderna são denunciados na Europa”
Grupos criminosos ligados a comunidades nômades no Rei-
no Unido e Irlanda vêm levando homens ao exterior para 
fazê-los trabalhar em um sistema próximo à escravidão.

Uma investigação realizada pela BBC descobriu 32 vítimas 
nesta situação e casos foram confirmados em seis países 
europeus, incluindo Suécia, Noruega e Bélgica.

A Comissão Europeia diz que os números revelam apenas 
a ponta do iceberg e descreve a situação como “escravidão 
moderna”. As quadrilhas escolhem vítimas em situação vul-
nerável: homens que vivem nas ruas britânicas, frequente-
mente lutando contra o vício em álcool e drogas.

Eles recebem uma promessa de trabalho bem remunerado, 
mas assim que eles chegam ao exterior são forçados a cum-
prir uma longa e dura jornada de trabalho asfaltando estra-
das por pouquíssima ou nenhuma remuneração.

Fonte: BBC Brasil. Disponível em: <http://www.bbc.co.uk/portuguese/noti-
cias/2012/02/120203_escravidao_europa_is.shtml>. Acesso em: 12 abr. 2014.

Assumindo o ponto de vista de um estudante do ensino mé-
dio, REDIJA uma carta para a seção de leitores de um jornal 
de grande circulação, questionando, com base nos textos 1, 2 
e 3, o diferente tratamento dado aos problemas sociais de pa-
íses estrangeiros em relação àqueles encontrados no Brasil. 
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Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais
Processo Seletivo • 2° semestre 2014

Quadro de Respostas
(rascunho)

Língua  
Portuguesa 
e Literatura 
Brasileira

História Geografia

A A A01. 13. 25.B B BC C CD D DE E E

A A A02. 14. 26.B B BC C CD D DE E E

A A A03. 15. 27.B B BC C CD D DE E E

A A A04. 16. 28.B B BC C CD D DE E E

A A A05. 17. 29.B B BC C CD D DE E E

A A A06. 18. 30.B B BC C CD D DE E E

A A A07. 19. 31.B B BC C CD D DE E E

A A A08. 20. 32.B B BC C CD D DE E E

A A A09. 21. 33.B B BC C CD D DE E E

A A A10. 22. 34.B B BC C CD D DE E E

A A A11. 23. 35.B B BC C CD D DE E E

A A A12. 24. 36.B B BC C CD D DE E E

-	 Tanto as questões quanto o gabarito das provas serão disponibilizados 
na Internet, no dia 01 de junho de 2014, a partir das 21 horas.

-	 O resultado oficial será publicado, no dia 25 de junho de 2014, a partir das 
17 horas, no endereço eletrônico da COPEVE: www.copeve.cefetmg.br

-	 As informações sobre matrícula devem ser consultadas no Manual do 
Candidato.

-	 O candidato que sair com o Caderno de Provas e/ou com a Folha de 
Respostas do local de aplicação de provas será automaticamente eli-
minado do processo seletivo.
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